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~ Março 
· a 19 de Março a 
José, padroeiro de 
rários e chefe da fa-
o Divino Operário 

quanto viveu neste 

passar despercebido 
s S. José é um ope-
1 vida viveu como 
erve•nos de modêlo 
esta hora de incer­
rmentos universais. 
1 oficina de humilde 
1ue Jesus trabalhou 
il de 20 anos, fazen­
pécie de obras para 
s.eus conterrâneos, 

~les tantas vezes pa­
o Seu trabalho e do 

guém soubesse que 
11 um banco, uma 
,ra feita com o es­
as mãos divinas que 
mtos milagres, das 
, daquele que criou 
m tôdas as suas ri-
1mente daria tôda a 
~ara possuir tão pre-,. 
~e é o operário cris-
~rls.to. vivo e· .. · conti-
11) :{I~ a trabalhar 
o nos' diz s. Paulo 
nllo vivemos porque 
is Cristo? Não nos 
lo Jesus que o men• 
operário é Ele pró­
:la passagem: utive 
:-me de comer ... •?! 
nsciência-mesmo 
e se dizem católicos 
valor imenso do tra­
cessário que desapa­
incompreensível que 
le católicos se olhe 
1alho . como para o 
amente humano do 

io é muito mais do 
reconhecendo-o, ur• 

a injustiça actual das 
;anitárias, morais e 
1 que é feito. 
) e honrando S. José, 
·ários católicos, faze­
;ão solene da cons­
tossa dignidade e do 
sso trabalho. 
;, portanto, o dia 19 
ia Santo de guarda e 
s a Jesus Cristo ter 
perante tôdas as ge-

ntra os abusos de 
:mpos - os direitos 
, trabalho. 

:sos louvores 
José da Silva Pinto, com 

;o, na Rua Vieira da Silva, 
~ve uma atitude que nos 
ores louvores. 
os seus operários, Manuel 
~e adoecido, pagou~lhe o 
e cinco semanas e depois 
a terra, pagando Íõdas as 

t custa. 
:Sta senhora impressionou 
e os operários e são êles 
:de para louvarmos esta 
1 

~anto mais gostosamente 
i estarmos pouco habitua­
~ actos dêste género. 

CONSULTAS 
PREGUNTA : Hd nesia vila de Fafe uma 

Íaragem de bicicletas, perhnr,a de um homem 

,::;:e~~e 
6 
f:im~Í~i::~o~i,S:7!;:f:t::~~lf~ 

Cdma,a, a encerrar a sua garagem ao do­
mingo. Como o domingo A o dia em que faz 

';u~i~e:d~'~; J!Pe1ir°:!e!°,;:,,,;";f;/f,,~d%isl: 
po, nào os pod,r manter. Que serd necessá­
rio fater para que a Cdmara autorize de novo 
a ab,fr ao domingo? E,a necessário obler­
·S8 e,ta auto,lzaçâo, pois ~ cont,á,io serão 
mais dois chefes de família sem trabalho e, 
po,tanto, mais duas famllias na mis4ria. 

RESPOSTA -As Câmaras, no QUe res­
peita ao horiri• de trabalho, tem autotl­
dade para marcar as horas de abertura e 
encerramento dos estabelecimentos, dentro 
das normaa fixadas por lei e estabelecer 

~~ªb~c~!~~~ d:.~~;~4::ra:~~a;~;;i~;S
1

~ 

aprovação do 1. N. T. P .. 
Mas não podem determinar quais <?ª 

estabelecimentos que podem ou não abrir 
ao domingo, por.'.)ue isso t fixado por lei. 

Quanto a garagens há. um Despacho 
do Sub-Secretário das Corporacões, de z 
Dezembro de · 1936 que diz o seguinte: 
«As ga,agens 8 oul,os estabelecimentos não 
compreendidos na etiumerar,ão do § 3,o do 
att.o IIJ o do decrelo-ld n. 0 :14,40:1, alie,ado 

f;~e.d:et;),:id:1~;t,;:1Js· ~';'p,3;::aP:tfd~: 
de, não encer,am ao domingo ou dia consi­
derado d4 descanso semanal, P, em co,i#nua, 
a fa:zt-lo setn dependdnci de autorização 
Mpressa d4sle Instilul0>. 

Determina o es 

Muito a sério 
Anos agrícolas ,ucessivamente maus, 

c:on1eqOànci01 lnevltdveis do guerra, 
falta de capital, que outrora vinham 
do Brasil, inverno impiedoso e longo 
e as devastações do recente ciclone, 

~~a8de0~i~triaPeºd:f~~e~ país uma 
A Pastoral colectiva do nosso Vene­

rando Episcopado, hó pouco ainda 
publicado, verifico com amargura a 
dolorosa situação, e apela para tôdas 

serviço de garagem é equiparado aos de 
laboração continua, pelo que o de~canso 
pode ser dado em outro dia da semana. 

Os despachos do Sub -Secretário das Cor­
porações têm fórça de lei quando dados, 
evidentemente, conforme os poderes que 
a lei lhe confere. Ora êste despacho está 
dentro das atribuições do Sub-Secretário, 
pelo que tem fórça legal. 

E o código administrativo 6 bem claro, 
pois dia no seu art. 0 52, § I.º «Não d pe,ml• 
tido ds Cdmaras fazer posturas sdbre matd­
rias estranhas d, suas al,íbuiybes ou fcJ ,egu• 
ladas po, lei, decreto ou ,egulamenJo do 
govArn('.J>, acrescentando o art. 0 S4 do 
mesmo código : cas disposições dos ,egula~ 
mentas e posturas locais que cont,ariem as 
leis gerais da Nação serão consideradaJ nulas 
e do nenhum efsilo pelos t,ibunais•. 

Concluindo : 
1,0) A abertura das garagens aos do­

mingos esti autorb;ada por Despacho do 
Sub-Secretário das Corporações e Previ­
dência Social. 

2.0) A Câmara não pode, por isso, fixar 

di;~!fM!~ fi~~:~!~~Ía á sua determinaçà<?· 
Pode, portanto, a garage de Fafe coi:i,U· 

nuar a abrir ao domingo, que nenhum 
mal lhe pode acontecer, contanto que dê 
o descaoso semanal aos seus empregados. 

Consta-nos, aliis, que, ordinàriamente, 

:sfa~f~~~e~~tr~~ i'!,ªi:n~~a ! ~!~~e e~ 
qualquer hipótese, autoriza. os aeus e~• 
pregados a cumprir os seus deveres reli­
giosos. Nisto só merece os nossos louvo­
res. 

PREGUNTA -Desejo habiJitaMne pa,a 
,egente de pôsto escolar s lnterusa-m s sa­
ber : r ·º - Q1,s habilitações são precisas r 
~-º - Que idade 4 p,eciso ler r 3.0 - Qut1 
documentos sao precisos f' -,t,! - A qut1m se 
dirlgsm 01 doc;umt1nlos f' 5,• -Em que 4poca 
do ano sao º' C0HCUrso, J 

RESPOSTA - 1.• - Só ppdem ser no­
meados para re~entee de postos escolares 
os inJivfduos diplomados rira o exerci• 
cio do roagiatérló priroárlo 1oloeaore1) e 
od que lenham 1iáo aprova 01 no respec• 
tivo exame de aptidão. ' 

Para concorrer a este exame não são 
exigidas quaisquer habilitações, nem mes­
mo o exame da instrução primária ; 

2.• - Os indivfduos do sexo feminino 
deverão ter, pelo menos, 18 ·arios de idade 
e os do sexo masculino 20, e ambos não 
mais de 45, Nestes últipios anos a idade 
tem sido referida a 30 de Setembro do 

anite~ a1UB~1!ti!ima: r:J~ei~~i~: mod!lo 
n.• 633 do Catálogo-Diversoa da Imprensa 

Nacional de Lisboa. Ne,te boletim, depois 
de devidamente preenchido, será colado 
um sflo fiscal da importl1ncia de 10Soo, 
inutilizado com a aesinatora do candi­
dato. Os atestados dêle constantes deverão 
ser assinados pelas competentes autorida­
des e seladoa nos têrmos da lei i 

b) Certidão de nascimento ; 

se:~i~!c:l~ab~~la:t~~~~ui!~~ªho:~a ~~ 
estou integrado na ordem social estabele­
cida pela Constituição Politica de 1933, 
com activo repódio do comunismo e de 
tôdas aa idéas subversivas. Esta declara-

r::a:á f~it:e~~f:~:es::~dJiofa~i~inatura 
4.0 - Os três documentos acima citados 

~!Ja:n~~~:eso ll~a~á1d~~~o p~~te~t!'~~~s~; 
provas; 

5,0 - O I?razo para a entrega dos doeu• 
mentas vai de 1 a 5 de Agõsto, mas coa• 

~:Cm
0
a
0 
~~~ W~J°&!t~br!~ provas intciam-

PREGVNTA - Quando estatá abe,la a 
Escola Normal do Pd,to para os e.tames d6 
<Posto de ensino, e quando devem fazer-se os 
,equt1rimentos para 4s1es exames J 

RESPOSTA - Para faz~r exame para 

!'º~~:ºf: N~~~ª~ã~ts P::i~;!s~i~e~!etr!~~ 
das a preparar os Professores oficiais. 

Quanto ao que tem a fazer para Postos 
de ensino , veja uma pregunta feita por 
outro assinante, a QUe se responde mais 
acima. 

PREGUNTA - -cEslá um indivíduo num 
Sindicato e podera denJ,o da lei movimentar 
uma escrita em ordem st:m um livro de descar­
gas, fatendo•a só pOP' um simples aponla_­
mmlo do cobrador ? Não esla,ao 01 dou 
fnancumunados fJ>, 

RESPOSTA - Em tôda a parte há obri­
gação de ter a escrituração em ordem o 
bem clara. Não aa.bemoa se o que no• dia 
6 aseim ou não. Não impede contudo iHo 
que deixemos de recomendar o máximo 
escrdpulo no que respeita a contas e di• 
pbelros doa SIQdicatos N110iqnal•. Infeliz. 
menlo tem havido cuoa de pouca eetl•• 
dade na ger!ncla de dinheiro dos 1õcio1 
e, por isso, devem estes vigiar, e reclamar 
quando suspeitem de qualq~er irregnl_ari• 
dade. Mesmo, por mais sérias que se1am 
as pessoas, é senipre necessário ter o m;i­
ximo cuidado. Quem não deve não teme, 
mas quem não quere sujar-se faz as coi­
sas limpas. 

PREGÚNTA - Os limpadores ds mdqui­
, _nas dos Caminhos de Fetto do Vala do Vou-

(Continua na página 4) 

Bons exemplos 
Publicamoa no tlltimo nó mero do oOQO 

~~t!
1 ~~v~ e~~~! d8o!!.0:0 

fer~~t~oaal~ 
Branca, em que Jouvé.vamoe a sua gene~ 
rosa atitude e a aua bela compreenalo. 

Sabemoa que o facto causou imptellllo 
em certos meios opedrios liaboetu, ha· 
vendo quem o aplaudisse e havendo tam-

~!:! ~~e~m:uq~= :~~t1!1~i:dO:~':nd~~= 
operário,, ousasse afirmar que tudo tinha 
sido inventado, que éase homem não eta 
operirio, nem sequer existia. 

Pois bem I Vamos publicar outra carta, 
d!sse mesmo operário, e quem duvidar, 
que venha à redacção do nosso jornal 
Que daremos tôdas as indicaçõee e moa.a. 
traremos as cartas. 

ear,ssimo s,. 
A' dla.s encontrava-me numa fei,a qu4 s; 

fat a 9 e a n da cada mls pe,to do lugt1r 
onda vivfi. Conversava eom dois ,apa11s, os 
dois p,opriet4rios abtJstado.s: su,giu ao nosso 
lado um homenzinho que apa,enlava os 30 
ano.s: alio, com a ba,ba muito crescida, 
maC1lenlo e de aspecto miserdvcl ; Deu a, 
boas tardes, tirou da cabeça o bond remen­
dado e estendeu a mão cadavhlca I Msdílei 
o homenzinho compteendi ludo, tratava-se de 
um pob,e desemp,egado, D6ilei a mão d 
algibeira tirei 5 tostões 6 entreguei lhos. Os 
meus companheiros olharam-me e balbucia­
ram ; com certe1a o Gome, acha o dinhtiM 1 
Nós 4 que não eslamo.s d,sposto, a s1ule11llr 
fa"apilhas e maland,o.s. 

O pobre homem afastou-se um pouco, e 

';;5/:i~:ªí':drâ~hat1m:,.'"ai'::d::.d"A:J:e r::i':S":, 
mundo de Cristo há dois anos, trabalh4i t 
trabalhei muilo eu vo lo fmo; o trabalho 
acabou-se, e foi despedid~: encontrei po, úl­
timo esta desespnaàa vida. gua sd quem 
como eu ou quem tive, coração 6 que a pod, 
avaliar. Os dois ,apa.res c6,a,am. Eu sen­
tia-me trist• avaliava vem o canlimt1nlo d~ses­
ps,ado daqueld caminhanlo do lnfo,túnio, 

Agradecdu-me a e.smola, tdlirou-sa com 
estas palavras. 

O.ral4 snr. seja a ,P,imeira esmola ~" 
,noonl,o no Ciu. Olh1( olmlo para o, raP,4• 
;,, cól/l qu1m convmaua , djsi,.Jh;, 1,tid., 
um cora,ao d, p,d,a : vd, qu, pod/JIJ da, 
mtlho, que eu não deram um to.stão tl quel, 
desvenlutado I Amlm que me fez falia .sob­
trai o mei+ b1bo, mas m1,dltpliqut1 uma vir­
fade que me fae satisfeito. Eis a nobre.ta, a 
moral dos nossos ricos 1 ! 1 

Snr. Di, ecto,, aminha carta não merece 
a honra de sh pubUcada, mas se o fbr, sei 
que sxt,a!s- dela o qus eu ext,al àa minha 
acção. Não a escrevo por éloglo, isso nem os boas vontades, para que se atenuem 

os rigores da calamidade q~e nos fus­
tiga as almas e os corpos. 

Nesta redoeção temos podido veri­
ficar, com efeito, a enorme extensão 
da trogédia, pelo perpassar diório de 
muita miséria que nos bote à porta na 
esperança de confôrto e alívio. E escal­
dam-nos .as mãos as lágrimas amargas 

t:~:;º~t':t; S:'~;msªm~toe::r!:';!i~d: !"'------------------------------~ mim a minha pouca ditnidade. Que hou-~p;o td:b~1: ft":,ª e;:di!íf':i:i:~fn'![:";; 

de muitos chefes de família que assis­
tem impotentes ao desfazer do seu lar 
pelo fome ou pela doença que lhes 
entra em casa e não se apresso em 
sair. 

Não é para o Estado que vamos 
agora apelar, pois reconhecemos os 
seus esforços e o suo boa vontade, 

E:~~~veh~~s: ~:ta~
01Í~h~~a~ s:~uª;9~;a~ 

opêlo dos Bispos portugueses que re­
cordaram no Pastoral os deveres da 
riqueza. ' 

Ser rico, ou ter um pouco mais do 
9ue o suficiente, não significa estar 
liberto de preocupações ou deveres. 
A riqueza impõe obrigações de ordem 
moral e material e, nesta hora em que 
hó fome no terra portu~ueso, essas 
obrigações sã.o mais imperiosas do que 
nunca. 

O pão que folta na mesa do desem­
pregado é oquêle que temos o mais 
na nossa mesa. 

A repartição dos bens que sobejam 
não deve, contudo, ser feita como 
quem faz obra de misericórdia, mas 
como tem a dever de fazer obra de 
justiça. 

Em tempo de guerra não se limpam 
armas e, portanto, qualquer auxílio é 
bem vindo. Mos o que interessa sobre­
tudo é compreender a obrigação de 
dar trabalho e de Q remunerar con· 
dignamente. 

Pedimos, portanto, em nome da jus• 
tiça e do fraternidade cristã que se dê 1 
trabalho, que se remunere êsse traba­
lho e que não se gaste dinheiro mal 
gasto,enquanto houver-nao por causa 
do guerra, mas por cousa do egoismo 
e de outras razões acima descritos -
fome em Portugal. 

A. V. 

o cínqüenfenárío· da 
<<Rerum Novarum>> 

Os operários portugueses vão comemorar condignamente 
o 50. 0 .aniversárlo da uRerum Novarum", que passa no prdxlmo 
dia 15 de Maio. 

Em tôdas as tarras do país, onde haja operários, far-se·á, 
num dos dias da semana de 11 a 18 de Mala, uma sessão sole­
ne, de homenagem a Leãa XII f. 

Em muitas outras terras, tôda a semana será de propa­
ganda da admirável doutrina do grande Pontífice. 

Na cidade do Pôrto - a grande cidade do Trabalho -
no domingo 18 de Mala, realizar-se-á uma grande concentra­
ção Nacional de todos os trabalhadores, Organismos da Acção 
Católica, Sindicatos, Casas do Povo e Grémios Nacionais irão 
afirmar a sua fé na eficiência da doutrina da uRerum Navarum", 
para a paz saciai e para o maior bem estar colectlvo, pela 
justa remuneração do trabalho 

Porque a Encíclica uRerum Novarum", 
defendendo o princípio da propriedade, relvlndlcõu a justa 

paga do trabalho; 

reconhecendo a utilidade e o valor do capital, reclamou 
para todas os trabalhadores o salário suficiente para o sus· 
tento da família; 

repudiando a luta de classes, proclamou como base da 
justiça o amor fraterno entre patrões e operários. . .. 

Nesta hera de desvaria colectlvo, só a doutrina das Encí­
clicas poderá restabelecer a paz e o bem-estar social entre as 
naçõ,:s. 

Portanto: 
todos unido!, Iremos afirmar que nos queramos salvar. 

minha alma. JcJ A lot,ga a~in%a ca,'4, mas 
cabe-me esta alegria de vsr no nosso núm11,o 
de 5 do cmrsnle dizer-me a.sslm u todo, 
pmsassem como tu vivíamos um mundo 
milho,. 

FSC,a-voi ob,gdo e sumaments g,alo o 
vo.sso assinante que vo& pede mlJ desculpa,. 

Grive Silva Gome, 

A carta vai totalmente escrita. V6-ae 
que jà tem menoa erros. 

Fizeste bem em auxiliar o teu cama• 
rada, Grive . O pão que falta aos outroa 
é o pão que temos a mais. 

Não te envaideças por te termo, publi· 
cado as cartas, porque não há defeito 
maior do que o da vaidade e do orgulho. 

Se queres ser grallde, fae•te , o maia 

pe~e!1e~1:feWfº
9

• 

E que o teu exemplo sirva para fu:er 

~~it~ a~~:s ~°a~ i~:t~i~~~! .e não hà 

F lscalização do trabalho 
A «Safai> é uma fábrica de massas 

alimentares para gados e estó situada 
na Quinta da Paciência (Encarnação) 
- em Sacavém de Cima. 

Esta fóbrica - o nome quósi indica o 
que tem sido ..• -por se encontrar na 
Quinto do Paciência entedeu que deve 
também moer ... a «paciência» do~ 
seus operários. e assim abusa desca­
radamente do horário de trabalho, 
trobalhando até alta noite e não fo· 
zendo disso segrêdo, pois as informa­
ções que nos chegam, e que são fide • 
dignas, dizem-nos que não se acanham 
de afirmar que, quando fôre11_1 multa­
dos, já terão ganho o suficiente para 
pagar as muitos. 

Isto precisa de um bom correctivo e 
para que seja aplicado apresentamos 
o caso à Fiscalização do Trabalho e 
ao zêlo do seu digníssimo Chefe, 

FORUM ABEL VARZIM 
DESENVOLVIMENTO 
E SOLIDARIEDADE
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